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APRESENTAÇÃO

A obra “Semiologia de Enfermagem” aborda uma série de estudos realizados na 
área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena Editora, sendo 
organizada em volume único. Em seus 32 capítulos, o ebook aborda a atuação da 
Enfermagem em suas diversas dimensões, incluindo estudos relacionados ao contexto 
materno-infantil, saúde da criança, adolescente e idoso; além da Enfermagem no 
contexto educacional, com enfoque para ensino e pesquisa; e atuação da Enfermagem 
na assistência, prática clínica e implementação do Processo de Enfermagem.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Portanto esta obra é dedicada ao público composto pelos profissionais de 
Enfermagem, e discentes da área, objetivando a gradativa melhora na prática de 
assistencial, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e aprendizagem 
no âmbito da saúde aos mais variados públicos. Além disso, as publicações estão 
dedicadas também aos próprios usuários dos serviços de saúde, visto que são 
diretamente favorecidos pela qualidade e humanização na assistência. 

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde. Além disso, objetivamos fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. 

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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CAPÍTULO 23

EVIDÊNCIAS DO TRABALHO DA ENFERMAGEM EM 
HEMOTERAPIA NO BRASIL

Sonia Rejane de Senna Frantz 
Universidade do Estado do Amazonas- UEA. 

Manaus – Amazonas

Mara Ambrosina de Oliveira Vargas 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC

Florianópolis – Santa Catarina

Mainã Costa Rosa de Morais 
Universidade do Estado do Amazonas- UEA. 

Manaus – Amazonas

RESUMO: A enfermagem hemoterápica 
apresenta-se em constante evolução, pois cada 
vez mais os profissionais estão assumindo 
responsabilidades e conquistando novos 
espaços para atuação. Objetivo: identificar as 
atividades desenvolvidas pelo enfermeiro na 
hemoterapia, a partir do que tem sido discutido 
na produção científica na área. Método: trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura realizada 
nas bases de dados LILACS, MEDLINE, 
SciELO e BDTD. A busca foi realizada através 
dos termos: enfermagem, hemoterapia, 
doação de sangue e transfusão de sangue. Foi 
estabelecido um limite temporal de 10 anos, 
tendo em vista a regulamentação da atuação 
da enfermagem pelo COFEN no ano de 2006. 
Resultados: a amostra contou com 11 estudos, 
os quais foram divididos em duas categorias de 
análise: o enfermeiro no processo da doação 
de sangue e o enfermeiro no cuidado aos 

receptores de hemocomponentes. Verificou-
se que as atividades relacionadas ao doador 
de sangue são voltadas a triagem clínica, 
acolhimento de doadores e à implementação 
de estratégias informacionais para captação 
de doadores. E, o cuidado transfusional está 
centrado na realização da transfusão e na 
elaboração de procedimentos operacionais para 
a rotina hospitalar de cuidado com os receptores 
de hemocomponentes. Conclusão: evidenciado 
uma produção científica reduzida, devido a falta 
de estudos que sinalizassem as atividades do 
enfermeiro em hemoterapia no Brasil. Palavras 
chaves: hemoterapia, enfermagem, doação 
de sangue, transfusão de sangue, serviços de 
hemoterapia

EVIDENCE OF NURSING WORK IN 
HEMOTHERAPY IN BRAZIL

ABSTRACT: Hemotherapy nursing is constantly 
evolving, as more and more professionals are 
taking on responsibilities and conquering new 
spaces for action. Objective: to identify the 
activities developed by the nurse in hemotherapy, 
based on what has been discussed in the 
scientific production in the area. Method: this is 
an integrative review of the literature performed 
in the LILACS, MEDLINE, SciELO and BDTD 
databases. The search was performed through 
the terms: nursing, hemotherapy, blood donation 
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and blood transfusion. A 10-year time limit was established, in view of the regulation of 
nursing performance by COFEN in 2006. Results: The sample included 11 studies, which 
were divided into two categories of analysis: the nurse in the donation process of blood 
and the nurse in the care of blood-group receptors. Blood donor activities have been 
focused on clinical screening, donor reception, and the implementation of informational 
strategies for donor recruitment. And, transfusion care is focused on transfusion and 
the development of operational procedures for the hospital routine of care for blood-
group receptors. Conclusion: a reduced scientific production was evidenced due to the 
lack of studies that indicated the activities of the nurse in hemotherapy in Brazil.
KEYWORDS: hemotherapy, nursing, blood donation, blood transfusion, hemotherapy 
services

INTRODUÇÃO

A hemoterapia é uma ciência que vem sendo estudada há muitos anos, passando 
por várias fases, evoluindo rapidamente e apresentando uma grande perspectiva 
futura. Foram necessárias muitas experiências e tentativas, na maioria das vezes sem 
êxito, para que a ciência tornasse a transfusão de sangue um recurso que pudesse 
ser indicado para salvar vidas. Entre os motivos que contribuíram para o avanço da 
hemoterapia no país, podem ser citados os fatores econômicos, o desenvolvimento da 
genética molecular e biotecnologia, a terapia celular, a inovação de equipamentos, a 
automação e computação, os sistemas da qualidade e o interesse do hemoterapeuta 
por áreas científicas de ponta (APARECIDA; FLORIZANO, 2007).

Assim, da mesma forma que ocorreu um avanço na medicina transfusional, 
também foi possível perceber a evolução de outras profissões e a inclusão dessas 
nesse processo terapêutico realizado através do uso do sangue.  A enfermagem 
não ficou alheia a esse processo e passou a ser inserida devido à complexidade de 
cuidados necessários aos doadores e receptores de sangue. 

A regulamentação da enfermagem em hemoterapia aconteceu no ano de 2006, 
através da Resolução do Conselho Federal de Enfermagem, embora já existissem 
evidencias da atuação desses profissionais na área antes dessa data. A partir da 
regulamentação, as exigências relativas à atuação da enfermagem, passou a ser 
cobrada e a preocupação referente ao conhecimento dos profissionais tornou-se 
objeto de estudos. Nesse sentido, constatou-se que o enfermeiro não possuía os 
conhecimentos necessários para desenvolver atividades específicas e complexas, 
podendo incorrer na insegurança do usuário do sistema de saúde (BARBOSA; 
NICOLA, 2014)

No Brasil o Ministério da Saúde e a Coordenação Geral do Sangue buscaram 
estratégias para oferecer aos profissionais o conhecimento necessário para atuação 
na hemoterapia. Além disso, as instituições de ensino começaram a incluir essa 
temática em seus currículos, enquanto que as instituições de saúde buscaram formas 
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de capacitar seus profissionais e garantir a segurança transfusional dos envolvidos 
(SILVA; SOARES; IWAMOTO, 2009). 

Dentre as atividades hemoterápicas, o procedimento mais comum realizado 
pelos enfermeiros é o transfusional. Porém, a atuação da enfermagem é ampla e 
vai além deste procedimento. A Resolução 0511/2016 do COFEN determina que, 
dentre as competências e atribuições do enfermeiro em Hemoterapia, entre outras, 
que ele possa assistir de maneira integral os doadores, receptores e suas famílias, 
promovendo ações preventivas, educativas e curativas entre receptores, familiares e 
doadores; triagem clínica para avaliação de doadores e receptores; além das ações 
relacionadas à supervisão e controle da equipe de enfermagem (COFEN, 2016).

Com vistas a produzir um estudo fundamentado e considerando a relevância 
do trabalho da enfermagem na hemoterapia, buscamos, nesta revisão integrativa da 
literatura, identificar as atividades que estão sendo desenvolvidas pelo enfermeiro na 
hemoterapia no Brasil, a partir do que tem sido discutido na produção científica na 
área. 

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura que tem o objetivo de analisar 
criticamente os estudos relevantes, evidenciando a síntese sobre o estado do 
conhecimento sobre determinado assunto e, também, as lacunas que ainda precisam 
ser estudados através da elaboração de novas pesquisas. 

Conforme a metodologia da revisão integrativa, foram realizadas as seguintes 
etapas: identificação do tema, elaboração da questão de pesquisa, estabelecimento 
de critérios de seleção dos estudos encontrados, seleção, categorização dos estudos, 
análise e interpretação dos resultados.

Para a seleção dos estudos, foi realizada uma ampla busca em bases de dados: 
LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE 
(Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), SciELO (Scientific Eletronic 
Library Online) e no Portal de Periódicos CAPES/MEC. Também foram buscadas 
teses e dissertações na BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações). 
As referências bibliográficas dos trabalhos encontrados foram revisadas a fim de 
encontrar mais algum material de interesse para esta revisão.

A busca foi realizada através dos termos: enfermagem, hemoterapia, doação 
de sangue e transfusão de sangue. Estes termos foram combinados de diferentes 
formas com auxílio dos operadores boolianos – AND e OR, buscando alcançarem 
maior número de estudos.

Os critérios utilizados para a seleção da amostra foram: artigos originais, teses 
e dissertações que tivessem estreita relação com o tema em estudo, publicados em 
inglês, espanhol ou português, sendo que os artigos deveriam ser oriundos de estudos 
realizados no Brasil. Foi estabelecido um limite temporal de 10 anos, tendo em vista a 
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regulamentação da atuação da enfermagem regulamentada pelo COFEN no ano de 
2006. Foram excluídos estudos secundários, estudos em outros contextos de trabalho 
e artigos repetidos nas bases de dados.

O levantamento bibliográfico foi realizado nos meses de julho e agosto de 2016. 
Na busca inicial foram selecionados 97 estudos, seguindo os critérios de inclusão 
e exclusão anteriormente estabelecidos. Destes, 55 foram excluídos por estarem 
inadequados ao tema e se repetirem nas bases de dados, 42 tiveram seus resumos 
lidos na íntegra. Depois da leitura, mais 30 estudos foram excluídos, ou por serem 
teóricos (n=03) ou por não abordarem o objeto de estudo (n=27). A amostra final 
contemplou 12 estudos. 

Depois da seleção, procedeu-se à análise e à interpretação dos resultados. Os 
aspectos identificados nas publicações foram sistematizados em duas categorias: o 
trabalho da enfermagem com o doador de sangue e o trabalho da enfermagem com o 
receptor de hemocomponentes.

RESULTADOS

A descrição dos artigos selecionados quanto ao periódico, ano de publicação, 
título, objetivo(s), método e principais resultados é apresentada no Quadro 1. 

Periódico/

Ano de 
publicação

Título da 
produção

Objetivo(s) Método Resultados

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

2015

Conhecendo 
os meandros 
da doação 
de sangue: 
implicações para 
a atuação do 
enfermeiro na 
hemoterapia

Discutir os 
significados 
apreendidos pelos 
não doadores, 
considerando 
o contexto e as 
consequências 
para a atuação 
do enfermeiro na 
hemoterapia.

Local:Rio de 
Janeiro/RJ

Tipo de estudo: 
Qualitativo, Teoria 
Fundamentada em 
dados

Amostra: 10 
visitantes, 6 
transeuntes no

entorno do 
cenario, como 
trabalhadores,

estudantes e 
profissionais e 4 
profissionais na 
instituição

O fenômeno gerou duas 
categorias de analise: 
“Percebendo a questão do 
sangue” e “Refletindo sobre 
as campanhas de doacão de 
sangue”. Observou-se que

o ambiente do não doador e 
composto pelo contato com o 
outro e com as informacões que 
este possa alcancar, inclusive a 
midia.
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Revista da 
Escola Anna 
Nery

2013

O cuidado de 
enfermagem 
aos doadores 
de sangue – a 
perspectiva da 
integralidade

Analisar a lógica 
que opera no 
campo do cuidado 
de enfermagem 
aos doadores de 
sangue, tomando 
o princípio 
constitucional 
da integralidade 
como referência.

Local:

Tipo de estudo: 
qualitativo, 
etnográfico

Amostra: 26 
Candidatos à 
doação de sangue

Apresenta-se a lógica que 
opera no campo do cuidado 
de enfermagem aos doadores 
de sangue, destacando-se o 
modelo biomédico vigente na 
micropolítica local em tensa 
relação com a proposição 
da integralidade como eixo 
norteador do cuidado na 
macropolítica de saúde.

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

2011

Caracterização 
do atendimento 
de uma unidade 
de hemoterapia  

Descrever as 
características de 
atendimento de 
uma unidade de 
hemoterapia do 
interior do estado 
de São Paulo.

Local: Interior/São 
Paulo

Abordagem: 
Quantitativa

Tipo de estudo:  
Exploratório

Amostra: Registros 
do banco de dados 
de uma unidade 
hemoterápica

No período observado a 
Unidade demonstra maior índice 
de doadores de repetição, 
com baixo índice de reações 
adversas e 100% de satisfação 
dos doadores. No serviço 
hospitalar cliente da Unidade, 
a clínica médica e a unidade 
de terapia intensiva foram os 
setores com maior consumo de 
transfusões.

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

2011

Competências da 
enfermeira para 
a triagem clínica 
de doadores de 
sangue

Identificar quais 
as competências 
da enfermeira são 
necessárias para 
a triagem clínica 
de doadores de 
sangue.

Local: Porto 
Alegre/RS

Abordagem: 
Qualitativa

Tipo: Estudo de 
caso

Amostra: 5 
enfermeiras

Foram identificadas seis 
competências da área prática 
profissional, ética e legal 
e onze da área provisão e 
gerenciamento do cuidado.

Revista de 
Enfermagem 
do Centro 
Oeste Mineiro

2015

Cuidado de 
Enfermagem 
no processo 
de doação 
de sangue: 
percepção dos 
profissionais e 
doadores

Conhecer como 
ocorre o cuidado 
de enfermagem 
ao doador de 
sangue no 
processo da 
doação na 
perspectiva dos 
profissionais e 
usuários.

Local: Santa Maria/
RS

Abordagem: 
Qualitativa

Tipo: Exploratório

Amostra: 2 
enfermeiros, 
3 técnicos de 
enfermagem e  
9 doadores de 
sangue

Dos dados organizados 
e analisados resultaram 
três categorias: atribuindo 
significados para o cuidado de 
enfermagem; compreendendo o 
processo de cuidado na doação 
de sangue e, sinalizando 
estratégias para a melhoria do 
cuidado no processo de doação 
de sangue.
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Physis 
Revista 
de Saúde 
Coletiva

2011

O itinerário 
de doadores 
de sangue: 
reflexões acerca 
da micropolítica 
no cuidado de 
enfermagem

Analisar o 
itinerário de 
candidatos a 
doadores de 
sangue num 
serviço de 
hemoterapia do 
Rio de Janeiro.

Local: Rio de 
janeiro/RJ

AAbordagem: 
Qualitativa

Tipo de estudo:  
Etnográfico

Amostra: 26 
candidatos à 
doação de sangue

O itinerário dos doadores de 
sangue se constitui desde a 
sensibilização até o transcurso 
para a doação, e toma corpo 
no espaço micropolítico de 
trabalho. Existem as etapas 
antecedentes e as posteriores 
à triagem clínica, sendo esta 
destacada pela possibilidade da 
expressão da tecnologia leve no 
cuidado de enfermagem.

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

2014

Percepção 
dos receptores 
sanguíneos 
quanto ao 
processo 
transfusional

Conhecer a 
percepção dos 
receptores 
sanguíneos 
quanto ao 
processo 
transfusional.

Local: Sul do Brasil

Abordagem: 
Qualitativa

Tipo de estudo: 
Exploratório

Amostra: 11 
pacientes 
submetidos 
a transfusão 
sanguínea

Este estudo mostrou que 
os pacientes transfundidos 
percebem o processo 
transfusional como uma 
alternativa de sobrevivência e, 
mesmo tendo conhecimento 
sobre o processo e seus 
significados, permanecem 
receios e angústias que podem 
ser minimizados pela equipe 
multiprofissional.

Avances em 
enfermería

2013

Avaliação dos 
registros de 
enfermagem 
em hemoterapia 
de um hospital 
geral.

Avaliar os 
registros de 
enfermagem 
em hemoterapia 
nas unidades de 
internação de um 
hospital geral.

Local: Montes 
Claros/MG

Abordagem: 
Quantitativo

Tipo de estudo: 
Exploratório

Amostra: 7.272 
prontuários

Apesar de necessitar

melhorias, a qualidade dos 
registros foi considerada boa,

pois a maioria dos registros 
sobre hemoterapia estava em 
conformidade.

Revista 
Mineira de 
Enfermagem

2014

Boas práticas 
de enfermagem 
na unidade de 
terapia intensiva: 
cuidados 
durante e após 
a transfusão 
sanguínea

Construir 
coletivamente, 
com os 
profissionais de 
enfermagem de 
uma unidade de 
terapia intensiva, 
um instrumento de 
boas práticas de 
cuidado durante e 
após a transfusão 
sanguínea.

Local: 
Florianópolis/SC

Abordagem: 
Qualitativa

Tipo de estudo:  
Pesquisa 
convergente 
assistencial

Amostra: 7 
enfermeiros, 
5 residentes e 
11 técnicos de 
enfermagem

Das discussões emergiram três 
ideias centrais: determinação 
da velocidade de infusão, 
cuidados ao término da 
infusão e condutas frente às 
reações transfusionais, que 
contemplaram o instrumento 
de boas práticas com as 
intervenções de enfermagem.
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Ciencia, 
cuidado e 
saúde

2010

Atuação do 
enfermeiro 
em serviço de 
hemoterapia

Analisar a atuação 
dos enfermeiros 
no serviço de 
hemoterapia 
de um hospital 
universitário.

Local: Sul do Brasil

Abordagem: 
qualitativa

Tipo de estudo: 
Exploratório

Amostra: 13 
enfermeiros

As categorias temáticas 
identificadas no

processo de análise foram: 
atuação do

enfermeiro na triagem do 
doador de sangue;

atuação do enfermeiro na 
equipe transfusional e

valorização e satisfação 
profissional do

enfermeiro no banco de sangue. 
No artigo são

apresentados os resultados e 
discussão

pertinentes à primeira categoria.
Dissertação

2015

Assistência de 
enfermagem em 
hemoterapia: 
construção de 
instrumentos 
para a gestão da 
qualidade

Construir 
instrumentos 
para a gestão 
da assistência 
de enfermagem 
ao paciente 
submetido à 
transfusão de 
sangue em 
um hospital 
geral e público, 
fundamentados 
no referencial 
da gestão da 
qualidade

Local: 
Florianópolis/SC

Abordagem: 
Qualitativa

Tipo de estudo: 
Documental

Amostra: 
Documentos 
e a equipe de 
enfermagem, 
sendo 8 
enfermeiros e 
três técnicos de 
enfermagem

Os resultados apresentados 
evidenciaram que as 
instituições procuram realizar 
os procedimentos conforme 
as normas estabelecidas pela 
portaria ministerial e trazem 
em seus POPs a descrição 
sistematizada das atividades 
técnico-assistenciais que 
devem ser efetivadas pelos 
profissionais.

Dissertação

2012

Funções do 
enfermeiro no 
ciclo do sangue

Relacionar

as funções do 
enfermeiro do 
Referencial 
Teórico

Dallaire(1999), no 
ciclo do sangue,

Local: Curitiba/PR

Abordagem: 
Qualitativa

Tipo de estudo: 
Exploratório

Amostra: 12 
Enfermeiros

Esse estudo mostrou que os 
enfermeiros que atuam nos 
serviços de hemoterapia, do 
município de Curitiba, realizam 
todas as funções descritas no 
referencial Dallaire: Cuidar, 
Educar, Colaborar, Coordenar e 
Supervisionar.

Quadro 1- Estudos incluídos na revisão integrativa sobre o trabalho da enfermagem na 
hemoterapia. Manaus, AM, 2016.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Dentre os trabalhos incluídos neste estudo, duas são dissertações, oito artigos 
estavam publicados em revistas de enfermagem e dois em revistas de outras áreas. 
No período de 2006 a 2009 não foram encontrados estudos que atendiam ao objetivo 
desta pesquisa. Os estudos encontrados sobre essa temática, no período de 2006 a 
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2009, investigavam o conhecimento dos profissionais para atuação na área e não as 
atividades desenvolvidas pelos mesmos. Essa evidencia demonstra que, logo após a 
inserção regulamentada da enfermagem em hemoterapia, existia uma preocupação 
importante sobre o conhecimento dos profissionais e a necessidade de capacitação 
dos mesmos a fim de garantir a qualidade dos procedimentos realizados e a segurança 
do paciente. 

A atuação da enfermagem na hemoterapia compreende um processo amplo de 
trabalho que se inicia com os candidatos à doação de sangue e é concluído com 
a assistência aos receptores de sangue, desta forma, considerando a atuação do 
enfermeiro diante destes dois tipos de clientes, doador e receptor, os quais estão 
evidenciados nas publicações selecionadas, os resultados desse estudo serão 
apresentados através das seguintes categorias: o enfermeiro no processo da doação 
de sangue e o enfermeiro no cuidado aos receptores de hemocomponentes.

O Enfermeiro no Processo da Doação de Sangue

O uso de hemocomponentes para salvar vidas é uma prática muito utilizada no 
cotidiano das instituições hospitalares e representa segurança nos casos de pacientes 
submetidos a procedimentos cirúrgicos que podem desencadear uma perda de 
sangue importante, além de serem de grande importância em casos de acidentes com 
hemorragias significantes e outras doenças, inclusive hematológicas (APARECIDA; 
FLORIZANO, 2007).

Para poder fazer uso desses produtos existe um processo que é realizado, o 
qual se inicia na captação de doadores de sangue, através da busca por pessoas 
capazes de doar seu sangue a outros. Nesse processo os estudos evidenciam que 
o enfermeiro desempenha papel importante na triagem clínica de doadores, pois 
cabe a estes profissionais, atuar com base nas proposições do Ministério da Saúde, 
assegurando a aplicação do questionário individualmente, onde são abordadas 
questões sobre a saúde atual e passada do doador, além de seus hábitos de vida e de 
questionamentos que se façam necessários para a avaliação do candidato a doador 
de sangue (ARRUDA et al., 2013).

A avaliação tem como base os critérios mensuráveis que compõem a triagem 
clínica (TC), e os critérios subjetivos associados aos seus resultados, em um terreno 
que incorpora a definição da normalidade e que compõe a relação da trabalhadora e 
do usuário na condução da TC (SCHÖNINGER; DURO, 2010).

Na triagem dos doadores o enfermeiro prioriza um cuidado humanizado e, para 
atingir este objetivo, emprega a comunicação, a empatia e a ética no relacionamento 
humano. Os enfermeiros enfermeiras são responsáveis pelo acolhimento ao doador de 
sangue com responsabilidade e compromisso, contribuindo para aumentar a confiança 
dos doadores no serviço, proporcionando maior margem de segurança no processo, 
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um dos objetivos do serviço de hemoterapia (PADILHA; WITT, 2011).
Nesse sentido pode-se afirmar que é na triagem clínica que ocorre o cuidado de 

enfermagem para o doador, especificamente no momento em que realiza a promoção 
à saúde, além de assegurar ao receptor a qualidade do sangue a ser transfundido. 
Por isso a necessidade que os enfermeiros tem de compreender a individualidade de 
cada doador e, a partir disso, tomar as atitudes apropriadas. Daí a importância desses 
profissionais possuir um grande preparo emocional, tendo em vista que muitas vezes 
os doadores vão doar em situações de grande tristeza, sempre querendo ajudar a 
pessoa a quem está se candidatando a doar (PADILHA; WITT, 2011).

Para a equipe de enfermagem, o significado de cuidado está relacionado com o 
cuidado integral, formação de vínculo e o acolhimento desde a triagem clínica até o 
momento em que ocorre a doação de sangue, sendo esse um cuidado humanizado. 
Já, para os doadores, o cuidado de enfermagem foi avaliado na ótica do atendimento 
e acolhimento prestado antes e após a realização da doação de sangue (ARRUDA et 
al., 2013).

Essas afirmações evidenciam que os profissionais de enfermagem são os 
principais protagonistas no processo de doação de sangue, uma vez que estabelecem 
uma relação mais próxima com os doadores, por meio do acolhimento e da criação de 
vínculos profissional-usuário.

Considerando que a doação de sangue é um processo humano vital para a 
manutenção da vida a fidelização de doadores, uma vez que a doação ainda está 
associada a uma ação entre familiares e/ou amigos. Sugere-se, que o processo de 
doação de sangue, como ação humanitária e de cidadania, seja mais bem discutida 
no processo de formação dos profissionais de saúde, no sentido de desenvolverem e 
ampliarem a corresponsabilidade social (ARRUDA et al., 2013).

Além disso, para o desenvolvimento do trabalho na captação de doadores, o 
contexto dos não doadores também deve merecer atenção especial por parte do 
enfermeiro, e a implementação de estratégias deve ter como foco permitir aos sujeitos 
o acesso a informações com conteúdos esclarecedores, e manter uma frequência 
de ações que reforce a seriedade do trabalho, visto que a realização da doação de 
sangue é uma necessidade contínua nos Serviços de Hemoterapia (GILCE ERBE DE 
MIRANDA; GLAUCIA VALENTE, 2015).

O itinerário de doadores de sangue não ocorre por uma sequência de práticas 
destinadas a uma solução terapêutica, mas, em certa medida, não exclui tais 
práticas, podendo ser expressa por uma demanda das necessidades de saúde de 
doadores(SANTOS; STIPP, 2011).

O Enfermeiro no Cuidado aos Receptores de Hemocomponentes

As Unidades de Hemoterapia são complexas prestadoras de serviços e estão 
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ligadas a unidades centrais como os Hemocentros, devendo gerir seu atendimento 
com segurança, eficácia e qualidade nos serviços prestados (ALMEIDA et al., 2011). 
E, o cuidado de enfermagem aos receptores sanguíneos representa o procedimento 
hemoterápico mais realizado pela enfermagem no Brasil, pois na maioria das 
instituições hospitalares são os enfermeiros os responsáveis pelo procedimento. Como 
esta atividade é relativamente nova e requer cuidados específicos com profissionais 
qualificados e em condições de esclarecer os receptores de transfusão sanguínea 
sobre as dúvidas, incertezas e inseguranças, que possivelmente podem interferir 
no processo transfusional (FRAQUETTI et al., 2014), é necessário buscar meios de 
melhorar a assistência de enfermagem, buscando a qualidade desse processo. 

No que concerne ao processo transfusional, a enfermagem, na busca pela 
qualidade na assistência, precisa conhecer os cuidados que norteiam a transfusão de 
sangue e as possíveis complicações que essa terapêutica pode trazer para o paciente 
(MATTIA, 2015). Os cuidados com os produtos e o preparo do paciente para receber a 
transfusão são fundamentais para a garantia da qualidade transfusional. 

A transfusão de sangue requer procedimentos técnicos de alta qualidade para 
tornar possível a segurança do paciente. Dentre os diversos instrumentos envolvidos, 
normas de qualidade indicam a elaboração de procedimento operacional padrão como 
elemento organizacional que se aprimora continuamente (MATTIA, 2015). Muitos 
protocolos e procedimentos relacionados aos cuidados com pacientes em hemoterapia 
já são bem estabelecidos nos serviços de saúde, no entanto é necessário que sejam 
feitos monitoramentos periódicos dos registros de enfermagem, no intuito de identificar 
as conformidades e não conformidades e, a partir desses dados, instituir medidas de 
intervenção preventiva ou corretiva no que tange a esse cuidado realizado (TANAKA; 
GUSMÃO, 2013).

Visando facilitar o trabalho da enfermagem, algumas pesquisas foram realizadas 
a fim de melhorar as práticas hemoterápicas através da criação de procedimentos 
operacionais e instrumentos adequados as rotinas hospitalares. Em um dos estudos 
verificou-se a abordagem dos seguintes aspectos: cuidados na instalação dos 
hemocomponentes, determinação da velocidade de infusão, cuidados ao término da 
infusão e cuidados frente às reações transfusionais (LAZZARI et al., 2014).

A utilização desses instrumentos de cuidados é importante para a tomada de 
decisão da enfermagem, uma vez que prioriza e organiza as ações de enfermagem 
ao paciente da UTI que recebe transfusão sanguínea, geralmente em estado crítico, 
que requer avaliação constante. O modo como os cuidados de enfermagem foram 
apresentados, seguidos de suas justificativas, acredita-se possibilitar ao profissional o 
entendimento do porquê de cada cuidado e facilitará o aprendizado e a aquisição de 
novos conhecimentos (LAZZARI et al., 2014).

A terapia transfusional, inserida nas atividades hospitalares, é vista habitualmente 
como rotina, porém, deve-se salientar o caráter complexo das intervenções exigindo 
preparo adequado, consistente e permanente das equipes, pois as não conformidades 
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estão ligadas muito frequentemente às falhas nos processos de trabalho entre a coleta 
de amostras para fins transfusionais e a transfusão propriamente dita (VERAN, 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio desta revisão foi possível identificar o trabalho que o enfermeiro realiza 
na área da hemoterapia, o qual é imprescindível para manter a segurança do doador 
e do receptor do sangue. Logo, no cuidado ao doador de sangue evidenciaram-
se ações desenvolvidas na triagem clínica de doadores, ressaltando a importância 
do estabelecimento de um bom relacionamento entre ambos para poder garantir a 
fidelização dos doadores ao processo de doação de sangue. Além disso, destacou-se 
também a necessidade de cuidado no momento pós doação, além de uma atenção 
dedicada aos candidatos que não puderam realizar a doação.

Em relação ao cuidado dirigido ao receptor de sangue, os estudos evidenciam 
a necessidade dos pacientes sobre as informações relativas a transfusão, uma vez 
que o procedimento provoca o medo e traz à tona uma ressignificação da própria 
vida, além da incerteza do futuro. Existe a necessidade de profissionais qualificados, 
visando minimizar erros e garantir a segurança transfusional, o que justifica a criação 
de instrumentos que priorizam e organizam as ações de enfermagem ao paciente, 
além de orientar registros adequados que possibilitem a identificação de possíveis 
agravos ao receptor.

Foi possível perceber que a maioria das produções, nos últimos anos, está 
direcionada ao cuidado ao doador e que faltam estudos que abordem a enfermagem 
na hemovigilância e nos serviços de hemoterapia do tipo agência transfusional.

Assim, pode-se concluir que a produção científica acerca da atuação da 
enfermagem em hemoterapia é incipiente. Nesses dez anos de atividade regulamentada, 
existem poucas publicações na área. Além disso, os estudos discutidos nessa revisão 
integrativa da literatura não evidenciam toda a complexidade e abrangência da 
atuação da enfermeira na hemoterapia, o que demandaria novas pesquisas que a 
contextualizem.
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